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'    ^í-  : V PERU', CHiUE BOLÍVIA 

Aiiriunciára o P(>rb«»ír de Calláq que na fioli- 
Tia a coftvènç&ÓTnáciofial pròhíbirá: completamente 

' . a coíninunicaçao com ò departamenia de Tacna em 
^"guanto^estÍTer bccupado pelos Chilenos, e ratifícára 
r solemiienfente: a alliánçá, declarando em nome: ida 
.'nação'boliviana.guerra de niorto ao Chile at^^a; 
.íconsecuçàôído triumphó;'  -- 
'' Se'a convenção queria maiiter a alHança coni o 
Peru, nio ^ceitavatodavia a idéa dg* reunir as'duaü 
republicas em  um aconfederaçâp,' segundo .as no- 
ticias'trazidàsjpelo Pascaívyí^.vv *'^í"- 
,  O general tampero,solicítóil (O obteve dá-cõn- 
venção nacional uma sessão secreta para dar conta 
dos seus ac tos.    .   

As câmaras dó Cliilí; como recursos para a guer- 
ra, adoptaram um projecto de lei autorisando o 
presideutedarepubliCa,' por tempo de um anno, 
para emittir 6,000,000 de pesos em vales ou biUie- 

' tes do mesmo caracter ' ou condição legal que os 
emlttidos até agora em virtude d*as leis de lOde 
Abril e'de26dé Agosto de 1819 e 10 de Janeiro 
d«1880.,;- 

, ■;-   ■-. REPUBLICA ARGENTINA 

:'Escreviam'de Buenos-Ayres 'a uma folha de 
Montevidéoque ali tiido se preparava para uma po- 
litica violenta e sem quartel contra os partidos 
vencidos. ■ . ■ . ■ ' : 

■'■ Os órgãos do',partido'^vencedor publicavam de- 
nuncias'de conspirações; com as quaes parece que 
ninguém sonhava, por falta ' absoluta de elementos 
para qualqiier tentativa de semelhante natureza, e 
que so tinnam.çv ílih irídigitar como perigosas a 
certas e déteiritlinadàs pessoas e justificar a concen- 

"tração deíorças éni' Bueiios^Ayres, cujo comm.ando 
'estava coniiáqbVáo general Lavalle e ao coronel 
'Bo'sch"  ■     ■"'■■■'"■ .   ' 
■ SEm uma conferência dos membros do governo 
nacional, a que assistiram o general Roca e os se- 
nadores, 'Visoe Pizarro, assentára-sé qtie o dr« 
'Ãvellaneda 'desistiria dá sua renuncia, oppondo o 
seu veto aoprojectó de. dissolução da^ legislatura 

'^'<''tff&frHÍèhtt;j uiiícáTnente' piira áaWiMr?"a«Mitudfr^Be' 
tomara.- '■ ■■'•-'■,.'.'■" •",■■'■■''.^■■■,íN%:-■■ : 

-Effectivamenteí diz um .telegramma expedido de' 
■'Bu^nòs-Ayres a 17; que acabava de,;ser enviada 

aó'/sènádò a mensagem presidencial oppondo õ ve- 
■ ió ao sóbredito projecto, assegurando' que o con- 
" grèsso insistiria pela. dissolução das cainaras pro- 

'- vinciaes, còntando-se já 'como certos nesse sentido 
17 senadores  e 44 deputados contra quatro sena- 

■ dores e am deputado. 
A' folha de Montevidéo El Bicn Publico ga- 

rantia o seu correspondente de Buenos-Ayres que 
existia unitiacto'cohclúidcí entre o presidente' da 
republica, íejedor, Moreno e Barlholoroeu Mitre, 
no qual, .emtroca do completo desarmamento de 
Buenos-Ayres, da; pacificação da província e plena 
submissão- ás.autofidadés nacionaes, p,romettia-se 
solemnemcnte o reconhecimento das autoridades 

!■).. 

i^Ani<A.iJiisri 
E' uma grande actriz de segunda ordem—diz o 

grande critico portuguez Ramalho Ortigão.   . 
Tem com certeza muito espirito o dito, mas é 

, quasi certo ériçerrár elle alguma injustiça. 
Começamos por julgar difficiiltosa,_ senão impos- 

sível, a rigorosa e exacta classificação em gêneros 
;fe, ordens' dos artistas, esses, encarnadores do bello 
nas, suas fôrmas innümeras. Esta raça do diyipos 
inspirados "não" pôde, á semelhança das espécies 
zoológicas, soiTrér divisões e subdivisões mttiyadas 
pela existência de acentuados caractensticos'difre- 
renciaes. íi%\ 

O artista ou bem è realmente. digno.,^éste nome, 
é a arte viva, ou è' entSo apenas 'm^cKína mais ou 
menos intelligenle, reproduclór incptiscienlo de 
alheias concepções. ' "" 

Estes, não s5o arfistas,,bafeje-lhçs emhoira pro- 
picia á aura dapopiilaridadsi e estrondeèm-^lhe aos 
ouvidos! ps' appfáusòs arraiicados i facii sensibili- 
dade das plaléas que aquentam ás mãos com pal- 

■ masi e ò espirito'com declatnações. 
. E, os qué. oiívem. a.,Paladmi,: ,0 publico deS. 
.Paúlò juí! yae',hoje,abplaudil-a na Dora, levada 
'em 'BeneíicÍo'"diqueltã artista,: não a podem com 
jüsliça classificar .entre 'pstes, que de artistas tem o 

■ nòmee'^a:PrÔfi3s5o,vsém'terem aqúillo que chamar 
riamos,,sem õ medóda'queda no palavreado chato 
e..rhelòrico,—o fogo sagrado; '"'' " 
,;..'Vemol-a vencedora de"uma grande; ditficuldadé,' 
.rivalisandocòih Catão que áns seteiitaannos de sua 
idade apreiideu o grego. Paladíni não diremos com 

. tantos annos, mas com igual .pertinácia; asscnho- 
réoti-se da' íiiigua. pòrlugueza, de' modo'à p«|er. 
fallàl-a do parcí>,;lugar dcitide'iiiclhor deve ser-ellá 
ouvida: ■'  ■        ■     ,;."'   ■"" 

Não se diga ser isto um triumpho ao alcance de 
qualquer vulgar talento de polyglotta. Não ha mui- 
to, ouvimos o illustre litlerato conselheiro Pereira 

' da Silva, n'nma de suas conferências sobre o padre 
Antônio Vieira,exaltar grandemente o talento deste 
porque, sendo portuguez, pregava em italiano, ar- 
rebatando 05 seus'ouvintes, em Florença, Roma e 
outras terras em que sâa harmonidst^o idioma do 
Ariosto. 

.-■ •:.'?>' 

existentes iê a suspensão do estado de sitio e da 
intervenção nacional. \ .f 

Accrescenta que so Moreno deixou que o execu- 
tivo negasse perante b congresso que ae houvessfi 
pactuado cora os rebeldes, foi per se lhe ter pon- 
derado que assim era necessário para evitar, algiím 
aclo violento da mesma corporação, não admittin: 
do as condições estipuladas,-as:quae3 seriam ;Cüm- 
pridas com certa, lentidão, afim de evitar desaven- 
ças entra os poderes federáes. 

Se, effectivamente, a politica violenta dpsprezas- 
se.o pacto, como ,parece- que succederà, Moreno 
publicaria um manifesto referindo tudo quanto oo- 
corrôra; , ;■, 

As câmaras provinciaes também.publicariam ma- 
nifestos protestando contra o abuso da. força de 
que eram yictimas os poderes da provincia, * ■ ■ 

_ Annunciara-se que as forças ríacionaes em Coi"- 
rientes tinham desenterrado grande quantidade de 
armamento que ;0 exercito, de Martine?. escondCra. 
,.— De .lunin annunciavam que os Índios tinham 
invadido o forte Lavalle, matando a muitas pessoas 
e saqueando algumas estâncias. 

— Os directores do Correo Espanel e de La Et', 
pana Moderna, -, de Buenos-Ayres, Henrique llò-^ 
mero Gimenez e José Paul e Angulo, em conse- 
qüência de uma questão pessoal, foram bater-se a 
pistola, em Montevidéo; ficando o primeiro: grave- 
mente ferido. O dr. Herréra, que lhe prestara ps 
primeiros soccorros na occasiàoi do ferimei.to e que 
o levara para a sua casa de residência afim de tra- 
ta-lo, fora, assim como o feridp, detido, sob pala- 
vra em seu domicilio até segunda ordem. A po- 
licia procurava prender Angulo e as testemunhas 
d« duello sem conseguir encontra-los. 

— O governo provincial piomulgoa um decreto 
limitando até 31'do corrente opraso improrogayol 
para apresentar reclamações relativas aos damnos 
causados a particulares pelas medidas de defeza to- 
madas na ultima guerra: 

O governo nacional fixou também, três mezes 
para a apresentação de reclamações por causa do 
bloqueio. 
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tRESlDEXClA DO SR. na.   ANTÔNIO DA'SILTÁ PRADP 

Aos 12 de Agosto de 1880 nesta imperial cidade 
de S. Paulo, no paço da çaraara municipal com- 
pareceram os srs. vereadores dr. Antônio .'Prado, 
dr. Siqueira Bueno, coronel Cantinho, capitão 
Portilho, âlferes Ribeiro Lima, commendadpr Can- 
tinho Sobrinho e dr. Luiz FerrQlra,'faltando os 
mais srs. vereadores. '   . 

O sr. presidente declarou aberta a sessão. Foi 
lida tí approvada a acta da anlecedenlo.cpm arer 
clamaçâo do sr, dr. Siqueira Bueno para quci se 
declare na acta que elle liavia votado contra isobre 
o pagamento a Eduardo Rieci da obra do calça- 
mento da rua Municipal.      - 

Louvor igual merece a Paladini por fazer o con- 
trario de Vieira, pois sendo italiana, não prega, 
mas o que é mais, apezar de ser quasi o mesmo, 
representa em i portuguez. Si por igual façanha o 
jesuíta portugueíii considerado tão grande, a sra. 
Paladini que não é nem homem, nem padre, nem 
jesuíta como Vieira, e é apenas cousa mais temível 
porém tnais fraca que tudo isto junto, uma mulher, 
merece ser levada ao sétimo céó, por não haver 
oú não estar franco ao publico,.o oitavo. , 

Que ella falia o portiiguez e íalla-o bem é uma 
verdade que muiló hoiira a constância de SDUS.CS- 
forcos.í' ,■"■■'.'■■ ■„        I . ■ 

Quanto ao dizer, ellá diz phrases dos Uumasi de 
Sárdou, d'AugÍer e outros. Não basta, porém, que 
digamos isto para elogial-a, como não é diploma 
d.e bom, passado à um piano, o dizer-se quu neile 
tócam-so as harmonias de Meyerber ou as melodias 
de Bellini. -      , 

Saibamos ^primeiro qual o mérito do execu- 
tor, qual, a sonoridade das cordas do instrumento, 
qual a pcrteicSò das suas engenhosas combinações. 
Si é isto oú^ não irhportante, dirão todos os que 
tem morado visinhos.de alguma moça, que todas^ 
manhãs ii'um piano velho o pártidoj tenta destnn- 
char a Aída, produzindo apenas sons próprios á 
servirem de acompanhamento aos duettos que os 
gaios; Ròméus c Julietíis miadores, exeeutam'á bei- 
ra d(^ telhados.        V'..^ 

■ Na srà. Paladini as producções que a-temos 
visto exhibir, encontram execução que difTicilmente 
poderJi ser excedida. 

' Afflrmam-nos e cremos que a sra. Paladini é.uma 
gr:^dé trágica ; que a chlantyde grega e o cothurr 
liò,'como'diria um escriptor dado á antigüidades e 
á termos ..elevados, vão-lhe.melhor qup o mòdemP 
vestido de cauda, e que/irÇotlfn, ã Luiz XV, .que o 
avental ■ da operaria e o-ieúTgTOsso sapato de duas 
solas; que melhor-jqae^olpÉpie e ófW^hetei^t' 
Violetas, brandem ella-P::punHal ou.a-maenvene- 
.nada..   ■' ■   ',■■■■    '.■,   ,,,. -    , T,. .'..^J ■   .■ 

Pôde ser.   Aprcciampl-a^porém tanto nos papeis 

Dosdraraás, na presente quadra levados á scèna, 
aquelle em què mais inerécidos tem sido os ap- 
plausos prodigalisados â sra. Paladini, com certeza 
é Maria Joamta. O drama é uma grande machina 
sentimental, armadilha de applausos, montada por 

EXPEDIEHTE 

Leu-se O seguinte :<-'. ., 
. Portaria do exm. governo da' provincia, de 28 

déJulho findo, em resposta' á consulta feita pela 
câmara sobre o modo por qiie deve por em eiecu?' 
çãoa lei do seu drçaménto. np corrente exercício, 
visto se achar ella publicada com omissões e falta 
defixaçãoda; taxa. de diversos; iinpostps que tem 
de ser arrecadados, declarando que liãõ'compete ã 
administração alterar-,8 resolução da assembléa- 
proyincial. .'..■'' 
, .Osr.. presidente apresenta a seguinte proposta.:' 
.;ConsÍderandoque na lei•do,,orçamè(ltò dó.actiial 

exercício,.publicada.peíafõlíiaofflçiáí pâoestáo^de- 
terminados muitos iinpostosiique.^cónstitii,eih..a-^re- 
ceitaL:9iunicipal.;,coiisiderandOj,qu,e;çlg!Íns^^^ 
post9s|foram,elevados p^.làfáesembtéa provincial, 
de modo atornàra lei.:do .orçáiiuèníò^atténtátòria 
daliberdade.i dej;in.dustna\ &,,cpràmerçio,.áqué a 
tprná.incpnçtiíucional j.cónsíderandõ' quea c^maT; 
ranão.pôile ,deixar de proceder a' cobrança,; jdos 
imppstos creados pela lei de orçamento ; .pt;of)onhp 
que se reprosente ao governo geral sobre..a^inèie-, 
:qúibilidade e inconslitucionaUdade .dp":oVj^inento 
municipal, para que;elle.resolva a re3peílp,'(.aulòri-; 
spdo,ao procurador da câmara, a, proceder, desde': 
já a cobrança dos impostos flue estão determinados 
no orçamento, deixando, porém, de o fazer provi- 
soriamente, quanto aos. impostos nao determinadcs, 
alé que o governo gerai. Jenha resolvido sobre a 
representação da câmara, e mais que atleiita a ma- 
téria especial dos impostos quç constllueni a renda 
da I Praça do Mercado, continue a ser feita a sua 
cobráiiça de conformidade com o orçamento ante- 
rior. Paço da câmara municipal, 12 de Agosto de 
1880.—Antônio Prado.—Approvado, votando con- 
tra o sr. Siqueira Bueno, quanto á consulta ao 
governo e na parte .de auspeiider provisoriamente 
B: cobrança dos impostos, não determinados no or-f 
çamento. 

—Do exm. governo da provincia, de,19 de Julho 
(Indo, remeltendo para conhecimento dá câmara o 
aviso do mínísLerio do império de lõ do mesmo 
mez, pelo auat foi indeferida a petição desta camíira 
e conllrmadu o acto da presidcncia relativamente A 
multa imposta a João Pedro Cuncra por um dos 
fiscaes que o julgou incurso nas penas do art. 53. 
§.l*do respectivo código de posturas.-Cumpra^- 
sePaviso. 

j—OíSciodo dr. inspector do thesouro provio- 
.cajide lÕdé.Julho findo ^çortt,_deapacho doexm. 
governo da provincia'de2tf do inésnío, .mándãiidd 
informar sobre a reclamação d(í pagamento da 
quantia de rs. 3:460f(í)90 que faz o represenlanto 
da Companhia de Gaz desta capitas de despezas 
feitas Com a restauração do encanamento da rua 
de Miguel Caries que foi estragado peiò attcrro feito 
hSmesma;—Ao sr. Luiz'Ferreira. 

^De Jiílio Martin, de 19 de Julho findo cora desr 
pacho do exm. governo da província da meshia. 
data, maudando a câmara informar sobre o cón- 
tracto que o supplicante pretende f^zer com o go- 
verno para" a construcção do viaducto que devo 
ligar a rua Direita aomprro do Chã, cujo privile- 
gio lhe foi concedido e publicado em 13 de Março 
do corrente anno.—Ao sr. Luiz Ferreira. 

-^Do fiscal Alfredo do Azevedo apresentando a 
conla de Bègbie & Comp., na importância de réis 

SOSgeOO; .do concerto -do, chafariz ,do^ Bexig»:—Ao 
íengenhèiro,:pá'ráiiiíormar.. y:'■'■■':■.1y-'''i':;   ' 
//—Tíòiadministradorda Pràçà db Mercado, de 5 
dp,coiTéotc,'mtiz,;com. p, bfilançeto de.s,íia[ár«_ca- 
dàçãb;do~ mcz dé JúlhÒ.fíridOvdVmpnsiráridp.o.saldo, ; 
liquido eDtregué,ao.'pròc'uràdor'.de réíf}l:488|EtS!68. ' 
-T^Atixòntódpr.,,.;^;;^-!.^'^', ;'■.';-^'L'!^''~'-'■^"■■■■-'%'..' ■■;.■ 

—Do administrador 'doócinilério,'. de .5:do;^çór-' 
[rente mez, com obãláhcélé,- 're|a{íies',é''ms'gpaÍdo 
.mez du Julhoj demotistráiido ai receita ári'ccadada 
de 194^000 entreguíí aò.p.tòcurádoir,  è p;;ililíiíero, 
tò,tár.,dé 70 cadáveres,sepultados no ccmítèrío'dii- . 
:ra'nte aquelle   mez,'.inclusiye;40 pobres qüeiilidl 
-pagaram.—Ap contador". , .;'■'{/ '. :'■■'.■:",''.".',',.;.'■,'','■■ 

f -7-po cobrado^' Cândido Leonardo,' de .12 ,do çòr-; 
réiite, como seu balancete'do niéz de Jiilh'i>'fiiidó; 
demonstrando o saldo liquido entregue ao' prdca-. 
rador, de.-réiB 885S312.—Ao contador; v 
, Do veterinário'do matadouro, de 5 do corrente 

-mez^comobalancete de sua.arrecadação do mez 
dc;j.ul|io findo, déinpBstraftdò^á^sáldo eritregue ao 
fi^pcurádor, de rs.;,27]^^9^»':'e . ó'iiiuraero tòtàl^ de. 

006.rezes, que fofálBiVa^tidM 'durante ,q. mezi'.-^ 
;Aò contatior. '■'.■■ .^'■■'r'iv-'r,í>--^--"^^^ ."■'■;-''^ 

Do aferidòr,'de,5dp';cõrfétité"m'eíj;Íom.d,.l)aIan- 
iÇetede'Suaarrecádaçãp.do.mezdp;;J.últiói demons- 
trando o saldo\veiitregue ■'ab^!pi;dcüí^dor^ ,,de cs. 
270í8i9;—Ao;,coiítadór. ■■'..,-V'".\. r ;■;.';.:■ ■■;.-.■.; 

Do engenheiro Fernando .dé.Álbuqiiérqüèi.de 22. 
de Julho :findo> pedrtiidó,ipag^dieiitp ae rs. 187||(500 
importância das,dçspêzaaidetiráMporte dé instrua 
mentes,, nivellainentos,; plànias,- é 'oiitrõs. sér^jiços 
feitos durante omezdè.Jiinhli^.déslej.ànnP^-^ra- 
gue,-se. ■-." ,'., '."■■"■ ';.;,.. .",_i..l.7.u 

Do mesmo, de 24 de Julho, particijpando iliaver 
procedido a medição do serviço feito de ^ tàtwiinen- 
to por Eduardo Ricci nó Largo dó ' Mercadinbo e 
attcrro para levantamento .da rua em yiriòs' pontos, 
sendo o calçamento do largo 598 metros ó w cen- 
tímetros, e n àtterrp em vários pontos da rua 12.* 
cublcüs.—Pagué-se feita ã conta da despcza, de 
confürmidade com p cpntracto.:.        ,' 

Do porteiro da eainarai. pedindo pagamento^ da 
quantia de rs. 25I)|f140, cuja conta .apresenta, 'des- 
pendida com p expediente do jury desde Janeiro 
até Junho do corrente ániiò.—Pague-se.     - 

Conta de João José Pinto, da qúáiilía de, rs. 
200g, importância decalçamento para 'esgotp,da3 
águas.de matadouro e;2 1/2 raet os de murtf de 
pedra feito no mesnio matadouro, com informação 
do'engenheiro.-r^Páguè-se. ' 

Conta de Be|bie & Comp.,   da quantia   dé rs. 
3&S,"ImporWncla'de coricetlos-feitos-no,çhafari^- do.- 
Largo dó Rosafió.—Pague-se;.'.;   '"   r   '!'!"'. . 

Informação do engenheiro Féfriaiido de Albu- 
querquej sobre á amostra da pedra para guías|que 
apresenta a proposta de Antônio José do , Freitas 
Ribeiro, 'que se ofTerece a dar .assentada a 4^400 
ao metro linear.—rFaca-sc o cóhtractp. 

.■.■'^í■^ííá 
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d'Eánory e'Bourgeois, conhecedores dó efl'eito dos 
grandes lances de melodrama, visando mais que ã 
gloria lítteraria ao lucro de umas duas ou três 
centenas de representações. 

A mulher^, infelicitada pela desordem do mando 
ó o resumo da peca. Casaram-se, o marido deu-se 
a hebediccj dá defla uma amostra ao publico, soffre 
com isto a mulher, emenda-se por fim o bêbado e 
acaba-se a peça. Exceptuada a regeneração liada 
ha''''de mais commum nas classes operárias das 
grandes cidades européasy classes que na riielorica 
democrática é chamada—a santa canalha. 

Na vulgaridade doassumpto está talvez o mérito 
da obra Jdella origina-se íambema vulgaridade do 
personagcrn Maria Joánn.1, mas esta vulgaridade, 
assimilada te reproduzida pela ;sra. Paladini assume 
tproporçèós de uma' naturalidade prodigiosa, 

èia de-árte, pois é a reproducção da natureza, 
vista alrayfez.de õni temperamento acondicionado á 
elle e isto é que é a arte. 

Ora^^b' teiiípcramonto é modificado pelo meio em 
queexisle. Aprollssão, a convivência, tudo sobre 
elle tem influencia e reconheòondo' esta verdade é' 
que a arte dramática moderna repelle aberrações 
arlisticas semelhante às dos pastores de Flõrian te-^ 
cendo madrigaes e discorrendo sobre a fé e a im- 
morlalidadb da alma. '',   . 

A,altitude convencional confprineâ uma estheti- 
cadécretadapelas academias nÉíò''foi regeílada pila 
sra. Paladini, que anda, fallaj sentai^se, faz tudp; 
como faz a, mulher do operário.       " ■ 'ry       ■ :'■ ; 

Em detalhes revela-se um estudo bnlhantCmenfe 
secundado por uni talento não vulgar. Na luta com' 
o seii^ maridói um movimento mais violento,.deá- 
fÉíz-lhè zi tráÜçás, que caheiüVlhe até ãcintura';, a 
srá'; Isméniít Pu qualquer Pqtra deixaria assim òs- 
cabcllos, para dáf-se uns ares dé mártyr, ou de. 
fig:ura de cartaíflo .Vigor do CaSello de Ayer ; a 
«ra. Paladini sâwfica o eífeifo á naturalidade, e af- 
flicfa.pWcivà^Siroláras trancas^ movimento que 
occorrêriainfállivélmente na realidade.   ;'.'';;, . 

E' exagerado,.diziam alguns petas corredores do 
Iheatrò;:'* exagerado o gosto da-Paladini., '. ■^■ 
■ E'falsa a apreciação. Subjugada, modificada pe o 
ri"orde üíha educação'cuidadn, instruída pela 
convivência social.-uma mulher, qualquer saberia, 
conter-ós- ímpetos de 'suà dor, e as-expansues de 
sua alegria. Mas n'úma pobreoperaria como Ma- 
ria Joanna a natureza, o instincto, não encontram 
entraves nem peias; irrompem violentos, cheios 

REQUÍR11IENT06 
■%^ 

De Paliarini Venezí, italiano, morador cm S. 
Bernardo; allegando qne, tendo a câmara mandado 
embargar a obra de um moinho que se acha o sup- 
plicante ediflcando em uma das margeusdo rio Ju- 
rubatuba ou dos Couros, pede que se mande exa- 
minar por um engenheiro òupor uma ■commissão 
afim de qiie connecda a verdade do  que alj^gà, 

de 'verdade 'náquellès gestos de ' Paladini'^'ii'Ando 
quer convencer os que a oiivem de que é seu 'filho 
.a creanca que encontra no berço^' bate violenta- 
mente com o lai^o de uma mão" sobre a palma 
da outra, móvimínto, tão commum"cque; parece 
ser a imagem do esforço feito para levar, introdu- 
zir a convicção no cereliro alheio. 

Quando n'um momento de desespero acode-lhe 
a idÉa de rezar, pedindo á üeus.soccorro e protec- 
ção, ella não se lança de joelhos curando de que 
fique ò vestido cm dílíras artisticas, não ergue os 
olhos ao ceo com beatitüde esturi.ida,quc na Grata, 
de Deus dava um qué do olhiir de um carneiro de- 
golado, as actrizes que cruzavam.'6s braços dando- 
se ares de madonas. 

As quedas que para certa parlo da platéa são o 
que mais digno é df^arplauso n'um artista, pois 
ouvimos èlog o dá Paladini nestas palavras—Boni- 
to tombo !—ás quedas que cila dá, apezar de não 
termos, enthusiasmo por esta gymnastica dramá- 
tica, achamol-as magistraes.        ^ 

No demais que segue-se ao acto de depositar o 
filho na roda.desmaio de e^tylo e pop" todos os títu- 
los obrigatório, adrede pfenarado para um tombo 
bonito cpara os applausos das cadeiras de segunda 
clássei Paladini, sem maisarte nomprcparo cahe 
come corpo morto ca(íe,dándo assintlugar á^talvDZ 
alguma contusão, á ràüitos applausosj e .-à^nóí en- 
sejo apropriado para encaixarmos este pedacinho 
do Danle, que ha mais de um mezánda-noÈ no 
bico da penin. " '■', ' "''^\-'■/-,■'■ '' -"'-i.' '-■" 

* Emfim são t.i;itas as occasioes^em que a.artl8ta^e- 
.:ifélá-sé excèllent ■; tantasvczes em que ós applausos 
irrom'pem dos è3p'i'Ct adores que nós cán(jariamos ao 
leitor si.fizessemos süguir a nossa numeração^ e o 
qué seria ainda peiór iioscançariamosiâ nós mes^ 
mos. ' -■.   ■; ;■ "■'■ ■''^' . ; ■ 

'Sem nexo, sem d saeoir'/aire, c sem pretençao 
á critica ahi estão éslas observações sobre'ãyeóii- 
nenlc-actriz. r   -, ':,'V--   ".. 

Não podem ellas dar-lhe nem gloria nem desav. 
' ■ Os qué' a ouvem esses sim tem toda arazão para 
duvidarem   da verdade do conceito formuladopcla 
critica de Raroalho Ortigão.   , -   -. 

Devem coin~ certeza pensar'que Paladini é um 
pouco raàs que uma grande artista de segunda tr- 

■ ■- ..;-í,i.s 

.'v|s 
■■■"■'V\^ 

■ymí 

'.' *; ^ 
■■■V. "^ ' -.- .^'•: 
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ÈTABISTO ALTíS CRóZ 

tí. PAULO 

RuH d» Imporatrts D. 2, 
2. '=>    «odar. 

Â- VAPOR 

^çv   i, Conamandínte !• tenente Belhan 

Eiperado doa portos do Sal, sahirá no dia 25 
do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO DB JJtWBIBO 

Recebe carga e passageiras* 

O pnquete avaper 

RIO DE JANEIRO 
'^smmáhdante o 1° tenente ií. dO Ffnaü íSHIXHS 

Bahirá no dia 29 dó corrente, áe2 horas da 
tarde, para: 

CAHANéA, 
IQUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTONINA,  ' 

S. PBANCISCOt 
ITAJAHT, 

.j.;:í. SANTA-CATHABINA, 
^    < RIO-QBANDB, 

POHTO*ÁLBORB 
E MONTEVIDéU. 

Recebe carga e passageiroa. 
Trata-se com o agentn 

"■     JOÃO A. PBREiaA DOS SANTOS 

BUA VmTB OITO DB SBTBUBBO H.25 (ANTIOA RUA 
'   SBPBTBNTBIOHAL) 

NOTA.—Roga-se aos ar»,  carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de erabarcar. 

Recebe-se os obnhecimentos até o dia 27 dò 
,.  corrente,    ^ _■ 

rr fRua 
Wi-i-V^. 

Rcabamoii deteceber DIBECTAMENTfe ParticipímOB aos noflHOsjÇ(eg«eíes o amigos, que a  -   .- i™.»*.»»  »■ 
DÀBUftÕPXi um-grande 8õrtiinVntrdecalçadoi^:LlE'S,hern como de outros   Ubncsntes  os 
mais conceituados, como sejam : BOSTOCK. HAlTAT, 8UZEK, etc., etc. ^    .„:m«ni • 

A modicidsda de preços e a boa qualidade dòs artigOB que temos a venda, nos an'™»™/ 
faier este aviso ao publioò, convidandn-o a vir sotrtir-se de «Içado nesta essa, que, inconiessa- 
velmente mais váiitagenH offerece ao comprador. oanm^ 

Temos am restante de calçado..Suzar, bico largo, que vendemos a 8s00t o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1880. 10-2 

CriiK éfe Cainp. 

ipm-sens 
casas 

- '■■ -■ -■ ■■■  ■lí 

■ Báirró' <ia  Lüir^íiacará 'ciím àeíiÍ,,'gái,"*"'-^' 

üõrúmúdo paraiãíuiUã e,bom quintal; para tnitar 
com o proprietário á ruá.I^oyá'de S. José ,Q'.,„68«' 

Co 
.<•.• 

■■!•■ O líKitíEmO ESTABELECIMENTO DE 

mi': <^ 
De ordem da direoteria desta companW» 

communioo aos srs. ftc>íioni9taB.|iaefoi resolvi' 
do fnzer sea 5* chnmnda de capitães na /ta^M 
de. 10 "/«ou 20Í por «cçâo ; convjdo-oa portanto 
a realissrem as suas entradas de 5 a 15 da,};Se- 
tembro próximo futuro, dan U horas dn ma- 
jihft ás 2 da tarde, noescriptorio da companhlt 
nesta cidade ou na Caixa.;EÍJÍRl do Baácói do 
Brasil, em S. PauIo>   .     ''íS^»; -i''" 

Secretaria dacomp»nhi« da estrada de-Çerro' 
Bragantina. BragAnçá 5 de Agosto de 1880.— 
P aepretirioiiffenri^ue Armaudoi-   ■      10--í 5 

._«. 

O proprietário deste grande eatabelecimento montado com i;aprÍaho e nas me- 
Ibores. coadiçOas pú6ãivn!ti..posBuindQ todo o confortável, qa«r eob o j>oQto de vista bj- 
gienico, quer dè coraçQodid«d4B,!'^^qÉFarece BOB sra. TÍajantea líom trato, todo o eceio e 
promptid&Ofitaodo exR<>Uentea<.'Caa*Ti>ieiroB, etc, et. 

Eete grnade hotf;! feü B'góra acquisiçSo de excellentea banheiras de mármore, 
onde 86 offerecem banhos a' qònlquei: bor&« tanto queutoa como frioa 

Rua do Commereio n. 78—Rua Formoza n. 48 
E 30-26 

]^. 25-I|inui áo Cíáé^-M. ^& 

nmm i m 
EMPREZA E DIRÉCÇÃO DO ACTOR 

SEGERERADOR M DR. EBOLI 
.       ' ^    PREIIIADO 

commedãlliade caro 

■^'- 'Curií redicaímérite a'i)yphiÚi, eacorbuto, es- 
' úrophalaa e chloroee.' 

GRANDE 

RBDUCQJlO 

uAãlsmAS 

AFFIANÇADAS 

GRANDE E UNIGO DEPOSITO 
DB 

wm& m 

la„. 
^ ^ ^ 
fe 3 Ss 

e de todos os melhores autores até 
hoje conhecidos 

^Machines de mSo :.,*,- 
Princeza Imperial, Saxonia eTaylor. 

Macbinas de pé: 
'   . .       .    ;L     Singer, Wheeler & WilsoniHowe, Grover, 

i:   .. -"    ■■.     -^ & Baker. 
Maehinns de pé e m&o ; 

Tajlor eSazonia. 

•     ■ .  *v' ; 

Hachina de mBo : 

Maehinas de mSo e pé 

Uaebinas de pé : 

22S0OO até 50)9000. 

65S00O até 80^000. 

65SO00, 76S000 até 1205000.. 

*= S ^ 

» c 2 
*í S ^ 

5S. 

.      -r   rT J  '     ' '  40—5 
'-- ÍÁ* VRNDA-Blf tbnkS xè mARtlACIAS 

^f^^r^^ 

A.ffiaiiQadas 

9S Rna Tmte e '(Sn^o de Harço n 

8. PAULO 
■ f ^;■.ííí';■i./.^^í■;i■^•ví ~: : , , 

Tinge roupa doi sjinhoraB com perfelçSo^ do 
~" ;diffeWt»s';'eOré8;eomiaèjf^ni:'ruit,;greu&:t,;cdr 

. dè"Ufanjaí háTanii*;'-'mar^nj 'rouxd,azur de 
-•.   Lyõnj aàfárellol, «iirená(i,''^,de éanarto.      ■ 

Tii^'-8^ à éhinida'mòdériift' dé modo que 
. vnio flBtrága'Ui»ni quèioim,a.r^nbá' oa fazenda." 

As fazendiíti pire^!de''àlpaiea> IK e merinda se 
. ..tinge de. cAr havanal'ibíarron, grenat erouxo 
'-^í-eicaro.'' '■■■;...:::■.."'.:■■"   j;'^' '■'■■■' 

,   . Limpa-se roapa de homem o jaz-Fo iqoalquer 
■'''-'<»h8eftóqueé.pra]BÍ80. V " ''" "'■ 

, O dono desta tíntúriãria hz todo o possível 
para'Bffrádar a'seasfréganea é faz' amostras' 
antes oe tingir pB'Ve3tidbs,ouTaÍEéodaa. ' ' 

Beóébé-áe aa encammõndáa pelo' correio e 
manda-BB os objectos re^tradoa ein qualquer 
ponto da província. 

Emílio Saígnes 

-.'"■■« 

-■èfí-ir- 

P    99 

Afíiánoãd.as' 
SO' NO GRANDE DEPOSITO DA ■   . 

â6--lua áé S. Bento-36 
_ ..    ■';. ^, :      '■■■'■ 

Yenda-se igualmente todos os necessários, eomo também azeite, linhas, retroz, etc. 

POR PREÇOS BARATISSIMOS .     , . 
i*: 

56"Baa de S. B(enlo»S6 
PilàkÉ de;;|ipltipação 

Do Dr. Bflíoldj 
Veode-Bo em caixinhu e em Tldrós 

grandes e pequenos ao8r|tr6Çgs de IfpO^O, 
21000 e em i^íor porção á Toatado do 
còm prador; Lü]* dò Pombo, rn» dn Im- 
peratris   o, l.B. ''^-     lOO—íl   , 

AULA DE DANÇA       .:-. 
..      .- , :.    - .     S': 
". Pior ordem do sr. presidente, faço sciente a 
todos OB ara. sõcioa que DO proziino domingo 8 
do coríente, começará a fuocCibnar^ sob' a di- 

Twidâ por máor  -K ^ 
"Tinta para escrever, preta, violeta^ e ênear'-'^ 
nada, por preços muito baratos. 
Gasa dá  Tiutnraria FurlstenÉé 

OE E. SAIGNES    . ; 
RUA 25 DE   MARCO N.  Ú.   ? 

í' 

recçfiode um professor hábil;, a aula de:dapca,, 
a qual terã lugar aos doóiingOB das 6 l{2;a||>o,é- 
aa terças 
da noite. 
aa terças e sextas-feiras,, das 9 1/2 úa llbòrás 

Participo maia que-brevemente se:fn.auguram 
ã bilhares moder^oioa. . . ,      ,'.,.':: . 
.   Secretaria do Club  dos   Gíròndínoa, 6 g^ 
Agosto de 1880*   .    ■ '  -' " 

.,^...:..       O !• seeretario.  , 
/. Signeir,a da Silva. 

(dom.qaaEti.iab.)      10-8 

'í- 

Quarta feira, 25 do coríéntè 
•• rècitM 

EM BENEFICIO DA NOTÁVEL ARTISTA,,., 

n 
LLi * 

Com o exceilente drama em 5'actos, dé:;-.y. 
Sardou ... 

■;M<I-'^ 

Sendo o papel de protogonistav.dèsempáriW 
do pelí» BENKFICIADA. e O de-AndrésderlIaií- 
ri.iaci pelo artiitta 

EDUARDO míám&u'. 
Principiará as 8 è méiajKontB.., 

N; B.—Oe bilhetes para este benèflieiòr^af 
se aehnm á venda noslagaresdo costume,'em- 
bora tenham a dfita do 26i  quinta-feira,' blo 
para quarta-feira, 25,   dia em  que' se! réaliu' 
esta festa Hrtistica. 

-^-' MX^%^«lSWn ■ I 

AMANHA :;^; 
Qumia--feírâ, 26 

A 1* repreaeiitBç&o do migniflco drama em 
5 àctea' "■ :.:-■:![• 

escripto expressamente para ã artista 
'■f 

CELESm DE PAHDINI 
pelo distincto   eaertptor  italiano P. 0IACO* 
METI. auljorda^XRlA ANTOÍI.IETA;     V   ; 

V 

"..f. 

D 
■a..^.,^.:   -J, 

. N. B.—Em conseqüência do.aboBO qaeteaft 
:havido naa encommendas em prejuízo da.tem- 
ipreza e dos.quejtem flcado.aem . bilhet»i^,'Por 
esse motivo, a*. meamãa si}! aerSo réspeitsdu 
até.ao meio-dlB do dia do. espectacnlo, e,- mtf 
Ihor seria prerenirem-se de véspera. 

Ós:«amarotas de 1*6'2* ordem dovem. ser 
procurados em. casa do ar. Hv L.j LefJ,'. •■•■ 
cadeiras jia bilheteria do thealr^t..:-:. 

Typ. do Correra PatUütana» 

■^ 


